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enfermidades nunca antes vistas. Intermediários físicos/biológicos também 
traziam animais, sementes, e plantas que transformavam o meio ambiente 
do Brasil no século XVI. Intermediários transacionais trabalhavam como 
tradutores e tratantes econômicos, muitos com um domínio linguístico e 
uma habilidade cultural que lhes conferiam um poder extraordinário em 
certas situações. Por fim, havia os intermediários representacionais. A partir 
de seus trabalhos escritos ou desenhados, tiveram grande influência na forma 
em que pessoas, grupos e localidades foram percebidos. A ideia fundamental 
deste livro é a de que o conceito de intermediários abre novas perspectivas 
para a compreensão da história do Brasil.
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Nota sobre ortografia e citações

Muitas das fontes sobre as quais este livro se baseia estão escritas em 
português arcaico. Seguindo o costume adotado por muitos historiadores 
brasileiros, atualizei a ortografia da maioria dos lugares, nomes e palavras no 
texto, preservando o português original somente nos títulos de publicações. 
Também atualizei as poucas citações inglesas, francesas e espanholas no 
texto. As fontes de citações diretas, informações e as obras de pesquisadores 
geralmente aparecem reunidas em notas ao final de cada parágrafo. Quando 
possível, para a conveniência de leitores interessados, documentos publicados 
são citados, em vez de originais que se encontram em arquivos.
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Nota da tradução

Publicado nos Estados Unidos em 2005, a tradução para a língua portuguesa 
de Go-betweens and the colonization of Brazil, 1500-1600, é também fruto de 
uma intermediação cultural como as que são analisadas pelo próprio livro. 
Mesmo com toda tecnologia informatizada de comunicação contemporânea, 
a história do seu “descobrimento” pelo público brasileiro deu-se por meio de 
um processo de intermediação cultural realizado pelo próprio tradutor, após 
um passeio por uma livraria nova-iorquina, quase por acaso.

Em 2006, quando cursava doutorado em história na Universidade Federal 
de Minas Gerais (UFMG), obtive uma bolsa “sanduíche” da Capes para realizar 
parte de minha pesquisa na Columbia University, em Nova York, orientado pelo 
professor Eric Foner. Nessa época, conheci a Book Culture, na rua 112, livraria 
que costuma vender, além dos best-sellers do momento, os livros indicados 
pelos professores de Columbia, organizados por disciplinas. Por um semestre, 
frequentei a livraria sem, no entanto, encontrar o recém-publicado Go-betweens.

Alguns anos mais tarde, em 2012, durante uma viagem de férias a Nova 
York com meu filho, não pude deixar de visitar a Book Culture. Eu iniciava então 
minhas pesquisas no campo do ensino de história indígena, já como professor da 
Faculdade de Educação da UFMG. Perambulando pelas estantes na área de história 
da livraria, deparei-me com a seção reservada aos livros ligados às disciplinas da 
Columbia University. Por curiosidade, procurei alguma disciplina que tivesse a 
ver com história indígena do continente americano e encontrei uma sobre história 
da América Latina, ofertada no Departamento de História pelo professor Pablo 
Piccato. Go-betweens era uma das obras indicadas na bibliografia obrigatória.

Comprei o livro e, após uma rápida leitura, fiquei impressionado pela 
riqueza da pesquisa e pela perspectiva inovadora com que a autora analisa a 
documentação disponível sobre a história do Brasil no século XVI. Constatando 
que ainda não existia tradução para a língua portuguesa e como eu já tinha 
alguma experiência em traduções inglês-português, decidi traduzir o primeiro 
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14 | OS PAPÉIS DOS INTERMEDIÁRIOS NA COLONIZAÇÃO DO BRASIL

capítulo. Enviei a tradução por e-mail para a autora. Nessa mensagem, apresentei-
-me – até então um completo desconhecido – pedindo sua apreciação do capítulo 
traduzido e, caso ela estivesse de acordo, a autorização para dar continuidade à 
tradução. Adverti que o trabalho seria lento, mas com a vantagem de ser feito por 
um historiador. Para minha agradável surpresa, a resposta foi positiva. Assim, 
dei continuidade à tradução.

Em 2017, o Laboratório de Estudos e Pesquisas em Ensino de História 
(Labepeh), da Faculdade de Educação da UFMG convidou a professora Metcalf 
para dar uma palestra e, assim, nos conhecemos pessoalmente. No ano seguinte, 
realizei uma pesquisa de pós-doutorado em ensino de história indígena nos 
Estados Unidos. A convite da professora Metcalf, passei uma semana trabalhando 
em sua instituição, a Rice University, em Houston. Nesse período, tive o privilégio 
de, como tradutor, estabelecer uma parceria de trabalho cotidiano com a autora e 
pudemos definir uma metodologia que foi fundamental para a efetiva finalização 
da tradução. No final de 2018, a professora Metcalf submeteu a obra à avaliação 
da Editora da Unicamp, que prontamente a aprovou para publicação.

*  *  *

Toda tradução apresenta desafios – e, no caso deste livro, a palavra central do 
próprio título é uma expressão idiomática bastante particular da língua inglesa. 
Seria algo como “aquele-que-faz-o-meio-de-campo”, para usar uma expressão 
popular entre lusófonos. Como não existe uma tradução literal de go-betweens na 
língua portuguesa, autora e tradutor optaram por “intermediários”. Mais do que 
simples mediadores, os sujeitos analisados participaram de processos interculturais 
de trocas concretas e simbólicas entre sociedades de diferentes continentes.

Apresentamos ao grande público brasileiro este trabalho de uma brasilianista, 
o qual contribui para refrescar o conhecimento sobre o século inicial da formação 
da sociedade brasileira, em uma releitura sensível a seu caráter processual – 
conflituoso e negociado. Nesta obra, Alida Metcalf exerce também a função 
de intermediária cultural e fornece novas visões sobre sujeitos ignorados pela 
história convencional, com os quais temos muito a aprender sobre o sucesso da 
colonização portuguesa no território indígena que passou a ser o Brasil.

O tradutor
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Lista de siglas e 
abreviaturas utilizadas

ANTT Arquivo Nacional da Torre do Tombo, Lisboa
Apeb Arquivo Público do Estado da Bahia
Arsi Archivum Romanum Societatis Iesu, Roma

Bras. Província Brasiliensis et Maragnonensis (em Arsi)
CC Corpo Cronológico (em ANTT)

HCPB História da colonização portuguesa do Brasil
IL Inquisição de Lisboa (em ANTT)

Lus. Lusitânia: Assistencia et Provincia (em Arsi)
MB S. Leite, Monumenta brasiliae

NIW Parry & Keith, New Iberian World
PV: C-Bahia Primeira visitação…: Confissões da Bahia 1591-1592 (1935)
PV: D-Bahia Primeira visitação…: Denunciações da Bahia 1591-1593

PV: DC-Pernambuco Primeira visitação…: Denunciações e Confissões de Pernambuco 
1593-1595

VFL Vatican Film Library, St. Louis
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